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RESUMO:  INTRODUÇÃO: Os exercícios do método pilates visam estreitar a relação entre mente e corpo, bem como uma perspectiva de correlação estrutural, corporal, mais integrada, a partir da melhor condição de domínio motor. Em complemento, nota-se a relevância do método pilates dentre as mais diferentes formas de exercitação física, quando se busca diversas benefícios, tais como, a prevenção e a reabilitação. OBJETIVO: O presente estudo tem como objetivo compreender as implicações e a influência da prática do método pilates, no desenvolvimento integral de crianças de 1 a 12 anos de idade. MÉTODOS: O presente trabalho seguiu os protocolos característicos das pesquisas de revisão de literatura narrativa, sendo realizada uma busca sistêmica a partir do dia 28 de novembro de 2022, na interface de busca do PubMed nos últimos 5 anos. Quanto ao critério de elegibilidade, delimitou-se como critérios de inclusão, estudos experimentais que tratem de crianças hígidas de ambos os gêneros, e que analisem a intervenção pelo método pilates sobre o desenvolvimento motor e cognitivo de crianças. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Foram incluídos 5 artigos nesta revisão, onde os quais junto as evidências da literatura vigente, corroboraram apontando um caminho promissor no que tange as implicações do pilates  no desenvolvimento integral das crianças. CONCLUSÃO: Assim, conclui-se que no atual cenário, há influência positiva do pilates no desenvolvimento motor, bem como na saúde estrutural de crianças, uma vez que evidencias apontam a eficácia da exercitação no controle e diminuição da dor crônica.
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1.INTRODUÇÃO
Os exercícios do método pilates visam estreitar a relação entre mente e corpo, bem como uma perspectiva de correlação estrutural, corporal, mais integrada, a partir da melhor condição de domínio motor. Corroborando para uma ótica que enxerga a condição funcional do corpo humano de modo global e conjuntiva, buscando melhorar a estabilidade central do corpo, assim como a força, flexibilidade, postura e a respiração (ÇOBAN et al. 2021).

Conforme já evidenciado e consolidado na literatura, a pratica regular de exercício físico resulta em inúmeros benefícios a saúde, podendo ser utilizado para promover o bem-estar, prevenir doenças crônicas, distúrbios osteomusculares, bem como diversos distúrbios psicológicos que acometem a sociedade (CAVINA et al. 2021). 
De acordo com o posicionamento da World Health Organization (WHO, 2020), a prática regular de exercícios físicos está relacionada a diversos benefícios as crianças e adolescentes, tais como, melhoria da aptidão cardiorrespiratória, da resistência muscular, da pressão arterial, da dislipidemia, da glicose, da resistência à insulina, da saúde óssea, do desempenho acadêmico, das funções executivas, da saúde mental, na redução dos sintomas de depressão e redução do percentual de gordura.
Em complemento, nota-se a relevância do método pilates dentre as mais diferentes formas de exercitação física, quando se busca diversas benefícios, tais como, a prevenção e a reabilitação (CIBINELLO et al. 2020), e além disto a implicação na performance esportiva, como nas corridas de endurance (FINATTO, 2018).
Diante das evidências que apontam a amplitude do método pilates como um possível aliado ao desenvolvimento físico, estrutural e terapêutico (ÇOBAN et al., 2021; CAVINA et al. 2021; CIBINELLO et al. 2020; FINATTO, 2018) cabe investigar as interações do método pilates com as crianças.
Costa et al. (2018) ao discorrer o pilates, destacou que o método é uma proposta diversificada e adaptável, portanto é uma modalidade de exercitação física que pode ser proposta para qualquer população, inclusive crianças. 
Poncela-Skupien, et al. (2020) Em um estudo realizado com crianças instrumentistas ressaltou que a intervenção com exercícios de alongamento e fortalecimento dos músculos paravertebrais e abdominais bem como dos membros superiores do, característicos do método pilates, 1 vez por semana com duração de 50 minutos, durante 4 semanas, pode ser uma intervenção benéfica no tratamento da dor antes e depois da pratica dos ensaios.

Considerando-se tudo que foi aludido anteriormente, acreditasse que o pilates também possa ser uma alternativa percursora de benefícios para o desenvolvimento físico e mental das crianças, bem como uma ferramenta de tratamento terapêutico. embora ainda não se saiba de fato em quais aspectos de fato ele possa ser útil. 
Contudo, faz-se importante compilar informações que favoreçam o esclarecimento do assunto em questão, com o intuito de contribuir para a saúde e desenvolvimento integral das crianças. 
Deste modo o presente estudo tem como objetivo compreender as implicações e a influência da prática do método pilates, no desenvolvimento integral de crianças de 1 a 12 anos de idade. 

2.MÉTODOS 
Neste trabalho de revisão de literatura narrativa, como estratégia na coleta de dados, foi realizada uma busca sistemática, a partir do dia 24 de fevereiro de 2023, sem filtro de linguagem na base de dados eletrônica Medline através da interface de busca PubMed, nos últimos 5 anos. Assim, foram utilizados os descritores disponíveis em Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) e Medical Subject Headings (MeSH), a saber, os termos: "pilates”, “children”.
Quanto aos critérios de elegibilidade, delimitou como critério de inclusão artigos que tratem de crianças hígidas em suas amostras, de ambos os gêneros, e que tratem as intervenções do método pilates no desenvolvimento motor e cognitivo de crianças de  até 12 anos de idade. Serão excluídos artigos de revisão de literatura, com animais ou doenças, que tratem outras variáveis além do desenvolvimento motor, bem como os que tratem outra população que não seja crianças em suas amostras.
Depois que as referências foram extraídas usando os termos de pesquisa, elas foram exportadas para o computador pessoal. Dois profissionais, experientes na tarefa, participaram das etapas de retirada das duplicatas, análise dos títulos e resumos e a triagem dos artigos completos. Por fim, foi feita a leitura da versão completa dos artigos avaliados para elegibilidade e aqueles que não atenderam aos critérios de inclusão/exclusão foram removidos.
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO
A triagem dos artigos foi realizada inicialmente a partir da leitura dos títulos, em seguida dos resumos elegíveis, e por fim a leitura na integra de cada artigo selecionado para revisão, com a intenção de responder a questão norteadora, de acordo com os critérios de inclusão.
No processo de busca foram encontrados 30 na base de dados utilizada, sendo 12 selecionados por título, de acordo com os critérios de inclusão. E após a leitura dos resumos, foram mantidos 5 artigos os quais serão expostos na TABELA 1. 














TABELA 1: CARACTERÍSTICAS DOS ARTIGOS SELECIONADOS.
	Autor(es)
	Ano  
	Público 
	Atividade
	Intervenção 
	Quantidade de crianças investigadas
	Faixa etária das crianças
	Gênero
	
	Principais resultados

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Neves et al.
	2021
	crianças
	Exercícios que envolviam todo o corpo.
	2 vezes por semana 50’ min cada, 28 sessão
	(n=43)
	8 a 12 anos

	Meninos e meninas
	
	Melhora na saúde, mas não no equilíbrio

	Ozturk et al.
	2022
	Crianças
	Exercícios lúdicos que envolviam grupamentos musculares centrais
	20 sessões de 30’, 2 vezes por semana, durante 10 semanas

	(n=68)
	5 a 6 anos
	Meninas (n=44)   e meninos (n=44)
	
	Melhora no desenvolvimento postural e condicionamento físico

	Obuz, T; Topcu, G.
	2022
	Crianças
	Exercícios utilizando bola de pilates
	3 sessões de 40 min por semana, durante 6 semanas
	(n=62)
	1 a 6 anos
	Não informado
	
	Considerou significativa melhora na prevenção de doenças

	Poncela-Skupien et al.
	2020

	Crianças
	Alongamos, abdominais, e exercícios que exigem interação de todo o corpo
	50’ por dia, 1 vez por semana, durante 4 semanas
	(n=25)
	10 a 12 anos
	Meninas e meninos. Quantidade por gênero não informada
	
	Considerou-se a intervenção como uma pratica benéfica na redução da dor

	Cibinello et al.
	2020
	Crianças
	Exercícios que visavam o alongamento da linha posterior do corpo
	2 sessões de 50’ min por semana, durante 4 meses
	(n=43)
	8 a 12 anos
	Meninas (n=21) e meninos (n=22)
	
	Melhora na flexibilidade muscular em diversos pontos



O atual trabalho tem o objetivo de compreender as implicações e a influência da prática do método pilates, no desenvolvimento integral de crianças de 1 a 12 anos de idade, o qual demonstrou o favorecimento para os indivíduos praticantes. 
Em perquirição aos achados da pesquisa, Neves et al. (2021) destacou que a introdução de exercícios que envolvam todo o corpo, buscando otimizar uma melhor percepção de consciência corporal, realizados duas vezes por semana, por 50 minutos, durante 3 meses, pode melhorar a saúde física das crianças de 8 a 12 anos de idade, em detrimento a uma melhor distribuição da carga corporal sobre a área plantar. Porém não foram encontradas evidencias sobre melhora significativa no equilíbrio estático, corroborando com os estudos de Wafai et al. (2015) e Wälchil et al. (2018), os quais de igual modo, não encontraram melhora significativa no equilíbrio estático de crianças de mesma faixa etária.
Ozturk et al. (2022) desenvolveram uma pesquisa com 68 estudantes na faixa etária de 5 a 8 anos de idade, com intervenção de 30’ minutos de exercícios como  equilibrar-se na bola de pilates, e alongamentos dinâmicos, 2 vezes por semana durante 10 semanas, e apontaram que a prática pode ser uma alternativa lúdica com contribuições para o desenvolvimento postural, bem como para o condicionamento físico de crianças. Sugerindo o método como uma disciplina escolar durante todo o período da pré-escola. O que fortalece o discurso de Garcia-Hermoso et al. (2020) que sugere a exercitação física como proposta para prevenir obesidade e melhorar a aptidão física de pré-escolares.
Já Obuz, T; Topcu, G. (2022) ao investigarem um grupo de 62 crianças de 1 a 6 anos com intervenções de 40 minutos de exercícios, 2 vezes por semana durante 6 meses, não encontraram avanços significativos no equilíbrio estático das crianças. Embora se saiba dos benefícios do exercício físico para o desenvolvimento infantil, eles acreditaram ser pela baixa demanda de estímulos, devido a limitação da faixa etária. Assim como outros estudos presentes na literatura que não evidenciaram desenvolvimento significativo no equilíbrio estático em crianças da mesma faixa etária (NEVES et al. 2021; WÄLCHLI et al. 2018).

Diante do já exposto, nota-se a influência do método na perspectiva de desenvolvimento postural das crianças (OZTURK et al. 2022), bem como na formação do controle motor (OBUZ et al. 2022), passando das respectivas abrangências, Poncela-Skupien et al. (2020) destacam uma ótica diferente das já expostas neste estudo no tocante ao pilates, pois evidenciam a redução da dor crônica em crianças instrumentistas, após intervenção de exercícios com ênfase em alongamentos, fortalecimento abdominal e os que requerem sinergia de todo o corpo, por 50 minutos, 1 vez por semana, durante 4 semanas. O que corrobora com o estudo de Azab et al. (2022) que cita a incorporação dos exercícios de pilates como uma estratégia eficaz para diminuição da intensidade da dor e melhora a aptidão cardiorrespiratória, melhorando o desempenho físico em crianças com Artrite idiopática juvenil.
E por fim Cibinello et al. (2020) conclui que o alongamento ainda que direcionado a linha posterior do corpo, se faz eficiente para a flexibilidade muscular em outros diversos pontos corporais.
Junto ao já exposto, algumas limitações também foram encontradas nos estudos analisados, Neves et al. (2021) enfatizam que os seus resultados não podem ser generalizados para outras faixas etárias. 
Já Ozturk et al (2022) ressalta que a lotação do espaço destinado a pesquisa, pela falta de capacidade no espaço físico da sala de aula, obrigando a relocação de todas as crianças ao mesmo tempo, pode ter sido um ponto franco da pesquisa. 
Obuz, T; Topcu, G. (2022) notabilizaram que as avaliações e intervenções foram realizadas pelo mesmo fisioterapeuta, assim, não houve cegamento das avaliações.
Poncela-Skupien et al. (2020) assinalou que o pequeno tamanho de amostras e as diferenças de idade entre os participantes, bem como a falta de acompanhamento pós-intervenção para observar a evolução dos resultados, foram variáveis limitantes do estudo. 
Cibinello et al. (2020) ressalta que a alta incidência percentual de abandono dos participantes, pode ter sido um fator limitante no que tange os resultados da pesquisa. 
4.CONCLUSÃO 
Assim, conclui-se que no atual cenário, há influência positiva do pilates no desenvolvimento motor, bem como na saúde estrutural de crianças, uma vez que evidencias apontam a eficácia da exercitação no controle e diminuição da dor crônica.
Essas descobertas são significativamente consideráveis para os educadores e formuladores de políticas públicas, afim de que estes achados contribuam para a implementação de fácil acesso do método pilates na pré-escola como disciplina letiva.
Contudo algumas limitações devem ser atribuídas aos processos empregados nesta revisão, como a dificuldade de acesso a alguns estudos que abordavam a mesma temática de pesquisa; estudos consultados que não descreviam claramente as características especificas dos participantes, principalmente o gênero das crianças e também divisão de grupos, bem como fatores limitantes nas amostras e processos empregos a estudos incluídos na revisão já aludidos anteriormente.
Não foram encontradas evidencias que sustentem a relação entre o pilates e o desenvolvimento cognitivo, se fazendo necessárias novas pesquisas que visem estreitar está relação, compilando com as evidências já presentes na literatura.
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